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Nota filológica 

O número redondo 11seten na topon fmia lisboeta 

D 
A linguágem quotidiana ha 
muitas frases estereotipa­
das em que os numerais 

surgem com valor indeterminado. 
Alguns exemplos: diter duas pala-
111'as; 11áo it· com t1·és l'a{óes; falar 
com quaft·o ped1·as 11a mão; estar 
fechado a sete chaves; mete1·-se em 
camisa de on{e varas; ser um trinta 
diabos. Ao lado de frases como as 
anteriores aparecem exclamações, 
como : com cem bombas!; com seis­
centas pipas!; com mil 1·aios!; com 
cem mil macacos! 

O useten e o ttroiln, parecem ser 
os mais empregues de todos os car­
dinais indeterminados. Vemo-los in­
clusivamente em ditados tópicos e 
em topónimos. A cidade, que fo i 

berço nacional, por exemplo, é a l­
vejada com a sátira: 

Guimarães ; 
a cada porta 
sete cães. 

E Lisboa possui dois casos do 
emprêgo toponímico do mesmo nú· 
mero redondo: Sete Rios, local onde, 
ao menos na época pluviosa, con­
vergem vários cursos de água, e 
Alto dos Sete Moi11lzos, local onde 
se ergueram diversos moinhos de 
vento, de que ainda restam as rui nas. 

Mil , como topónimo, aparece, por 
exemplo, na designação da risonha 
povoação transtagana- Viht Nova 
de Mil Fontes. 

JOÃO oA SILVA CoRREI A . 



Papeis de José Maria António Nogueira 

Mais alguns curiosos documentos do maço de Impressos e ma­
nu scritos, oferecidos à <~B iblioteca Municipal eentral 
de Lisboa", pelo Sr. Artur Abranches Nogueira e que 
são parte dos papeis de seu pai, o ilustre arqueólogo 

Sr. José Maria António Nogueira 

Cartas de Barruncho, administrador do 
concelho de Cascais. aoerca dos 
apontamentos para a História de 
Cascai s. 

Carta em que se noticia ter-se encon· 
trado o esqueleto de Borges Carneiro. 

Rm.• 

Grande contentam ... na V.• de Cascaes 
- Descobrlo"se o esqueleto de f\. '' Borges 
Carneiro- por lnlclatiua minha --1\oto na 
Rdmlnlstração de auerigaaç!lo por pessoas 
qae o \llr6o enterrar, depois no dia se~ 
gainte, foi acompanhado de lodos as ou" 
thorid.. laser a escaunçlío - Segundo as 
Indicações deoi&o existir dois esqueletos 
o d'elle, e outro d·nm soldado que lhe 
deitaram em cima por despreso - Por 
lndJcaçao d·uma pequena cruz feita no 
muro, se cnconlroo os dois esqueletos e 
segundo o e"ame dos dois facultatiuos e 
todas as pessoas presentes se re<:onhecéo 
que era eflcctiua ." o li o local- Sendo o 
que estooe da parte superior o do soldado 
homem moço, c da parte Inferior o do 
Borges Carneiro de moi~ IJode, Isto foi o 
exame dos medlcos, e exactam ... o que 
dlssP.ram as testemunhes que assignarlío o 

auto de aucriguDçõo- Já mnndei des" 
cripçlio de tudo p.• os jornaes, e copias 
dos natos- Honlcm se fi serão aqui partes 
telegraphicas, e cu tenho tido m.'" e m ... 
gente a \lesilar"me pela inicial! \la que tomei 
- Forlío depositados com grande solcnid." 
na Igreja l'latrlz dll Villa. O auto do exhaw 
mação esta nssignodo por grande numero 
de pessoas que assistiram ao acto. Br eoe 
uoa a Lisboa e darei mais ampla des" 
crlpçM de to tio- H a dois dias qae não 
tenho am momento de meo-

Tenha snude e sou 
seu amlg.• 
Barruncho 

l'lco caro e bom amigo José-

Remetto os apontamentos que colhi­
Estes julgo serem certos -1\penas da~>ido 
da epoca em que foi feita a lorlllicaçao 
antign. isto é-o revefim- 1\s armas reaes 
que existem estilo todas picadas pelos fran .. 
cescs q.•• aqc1i esliueram 1807 -mas pn" 
r ece-me qoe li 11 moito custo D. Joáo 2.• 
-Tenho aqui alguns il\lrOs m.'• antigos ; 
um d'elles é o !ornl do Comera de D. f\a" 
noet com a asslgnotura d·elle proprio - e 
multo dif!lcll tlc ler (para mlm)-é de 1514 
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- Tem outras assignataras qae <1isem 640 
annos- outros 668- Tenho 11lguns llllros 
de accordãos d11 C11mara que tambem disem 
60:5 anos. 

Tenho as ordenações do Reino c leis 
do Reino de fellppe 1 .•-

1\gor11 llOU laser algumas pequenas es>< 
tatistlcas para lhe mandar taes como: po~ 
pulação, mortandade de colera morbus de 
1856-1\gora só na 4.• feira 110n a Lisboa 
e n•este dia o procuro- todallln diga~me 
o que quer de apontam ... ' qae lhe le\lo ou 
mando-

Todos por cá ficaram encantados com 
os bellos hospedes que ec1 tl\lc-Em q.'' ao 
V. da Luz pouco ha qoe diser mas se 
houller eu lhe mando diser-

Tenha paciencla - Terá o amigo boas 
perdlses e excellente \linho de Carca11el~ 
los- é o q a e lhe pode oferecer este 

1'\eo bom amigo-

Sea am.• de 
Barrunclro 

Velo hoje no jornal das noticias e Re~ 
llolução de Setembro, princlpalm.•• n•esta 
ama longa noticia a respeito da m.• obra 1/(1) 

Esta gente está m.•• contente c influida 
com isto-Eu lenho m.'"' apontam .... e des~ 
cripções de tudo- Da guerra é que tenho 
pouco, pois aqal nada ha qae se possa 
saber qaaes os gollernndores que tem hn" 
\lido. No sabbado I?Oa a Lisboa, e lello tudo 
que tenho escrlpto- O que tenho grande 
desejo é que fique orna cousa boa e um 
llOlome ntio pequeno- O amigo no sabbado 
mande ás 2 horos ao Pelourinho á estação 
dos chars•àwbonc (confeiteiro) basear um 

(') O livro foi eserlpto por José l'larla 1\ntonlo 
Nogaelre, para o administrador de Cascais sabserc· 
ver como autor, e Berraneho, o admlnlslrador, era 
o primeiro a sorrlr·se d~ glóo·la que começava " 
bafejei-to. 

N. R, 

cesto qae lá deue eslar par a lhe ser en~ 
tregne- Desculpe o lembrança. 1\deas 
disponha do seu 

Barmncllo 

flm.• José 

1\hi ll50 as ultimos pro\las, qae julgo 
esta o boas-Elles amanha já "ao imprl .. 
mi r pois tem pressa-

flmanhli llOU ao hospitol, mas se lá não 
esti\ler em conseqoencia de ser ferindo­
llOO a soa casa-

Veja se me deixa o resto do original 
para se tirarem os prollos -1\té amonha 
- qae oo no Hospital oa em casa o pro .. 
coro. 

Seu am.• 
Barmncflo 

ltoJ~ no redaeçllo do jornal de notlclas terrun 
alguma eousa das proooa e cllsset•am que estava m.•• 
bem eseripto e c:orreclo. 

·Em meia {olf1a de papel José Maria Antó­
nio Nogueira manda este recado, a que 
I nocencio responde no mesmo papel: 
Vae da parte de José l'\aria flotónlo 

Nogueira, saber da saode do Ex.m• Sr. ln no~ 
cencio Francisco da Slllla. 

Recebi e agradeço cordJnlmente. 
1\s melhoras por emqoanlo sao 

nollas ou negatl\las. 

I. F. Silva. 

earta de Inocêncio Francisco da Silva. 
escrita a J .• M.• Ant.• Nogue ira a 
propósito do processo de recu rso 
em que aquele é recorrido e Franc.• 
Adolfo eoelho recorrente . 

.M.ea prezado am.• e sni'. 

Tenha já agora pacleocla para lellar a 
craz ao Cnloarlo, e solfra mais esta mas~ 
soda alem das qae me tem aturado. 
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O processo de recurso n.6 8304 em qoe 
é recorrente Francisco J\dolpho Coelho, 
e recorrido Innocenel:> Fran!• da Slloa, 
em que era relator o conselheiro Flgul~ 
lat· (que só recolhe de licença p.• o 
começo de Dezembro) foi agora cm dis-­
trlbufçao provlsorla ao cons.' Campos 
Henriques, e já lhe foram os autos con~ 
c lusos. 

Ignoro o que seja Isto de distriôulçdo 
provlsoria, mas o am.' de certo o saberá; 
como mals hablloado aos termos e prall~ 
cas forenses. 

Que ho pois a fazer neste caso? Nilo 
sei e para Isso lhe peço o seu conselho e 
awclllo, que já de tanto me ser11lcr. 

Para estabelecer on elucidar o estado 
(da) questão 11al o exemplar junto da me mo~ 
rio oo exposição que ímprlml q.•• o pro~ 
cesso esta11n no Relação por nggra110, que 
foi prooldo por falta de corpo de delicio. 

Se lhe parecer ~ conoêm offercccr este 
Impresso aos jui~es, tenho ainda alguns 
exemplares; mas se entenJer que Isso é 
desnecessario, ou pode ser prejudicial, 
delxal-os"hel estar onde estlio, c tal11ez 
será o melhor. 

Em todo o caso entreno"me nos suas 
mllos e farei o que me indicar. 

Desculpe as garatujas, I!Omo de quem 
j 6 ntlo o~ parn cscreoer sequer em linhas 
dlre!l&s, e erela~me sempre por deoer, es" 
Uma e gralld6o 

Fim.• artect.• e oen. ol>rg.•• 
hmo;;encio Franc.' da Silva 

R. Rua de S . Flllppe de Hery. 26. 
20.' 11 /75. 

earta d e José António Ma r ia No guei ra 
d ir igida a o VIscon de de Algés e o 
elo gio daquele dis tinto a rqueólogo 
pe lo s eu activo e eficaz zê lo. 

II I."'" e Ex."'• Sr. 

Com esta serl!o presentes a V. Ex. • 
a ns outos de 11 pp ... em q fomos npp." ' 

V. Ex.• se seroirá ocr ~ eonfirmáram 
a Sentença appelada com londameoto em 
qoe ás certidões de Legados temporarios 
nao é applleaoel a Lei de 26 de Jolho de 
55, e q as mesmos se deoem apreciar ­
se~ndo os prlnciplos gerais de direito 1 

Embargámos ; e a sustentaçiio dos em~ 
bargos forma o assumplo da minuta junta. 

Eu já tloe a honra de faUar a V. E x.• 
sobre este julgado que (!:llvt'Z por lgn~ 
raneio) reputo altamente injoridlco. Sempre 
Uve como elementar q os processos de Le~ 
gados pios sam de natoresa summarissima, 
e r egulados por ama Legislaç!lo especial ; 
nem outra coisa tenho visto nas Leis q re" 
guiam o assampto hoje e nos antigos 
tempos. O hospital, pro1>ondo ta l principio, 
perder!! decer to todo o receita dos lega ... 
dos de Testamento, ~ nos P roolncias alnda 
hoje é de grondc \)Olor. 

Eu daoidarla do zelo com~ V. Ex ... • tem 
defendido os pobres enfermos, se me de" 
morasse em di ser mais, ou em pedir a sabia 
attcnção de V. Ex!'" paro este assampto. 

DeV.Ex."' 
n .•• 1\tt. • v.•• e Obr . • 

José Maria Antonio Noguelra 

III.•• Sr. 

O meu zelo ~ pouco ou nada nec. •, 
porque o de V. Ex.• sempre actloo e etflcaz 
me antecede no preparo e desenooloim ... 
dos diversos ass,,mpt.>s. FI minuta junta 
está m ... l>oa, e som." lhe a:llieionei poaeas 
considerações. 

Parece-me ~ defendemos boa causa. 

Fim.• e oen .• ob."" 
Algés 

earta de Jos é Mari a Nepomu ceno. ar­
quitecto e antiquário notável. di ri ­
gida a José Maria Antó nio Nogueira. 

Recebi o relatorlo do Irmandade do S . 
S . do Sa cramento, e os Flp<>ntomenlos para 



Outro painel de azulejo dccoralivo do átrio superior do Palácio Ga lvcias:, c;,1h•.ío s. Ti,w11 
rombateudo u.ios ltolandl!>•lS. 110 llltll" d.t 1/lt,t di! Sanl.t I h•h•ua.- Azulejos da Fábrica 
Constância.- Composição do Prof. L. Battistini. -Ornatos de Viriato Silva. -

fotografia do Ex.'"" Sr. Comandante António josé Martins. 
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a hlstorl11 de Casc11es bem como a tem· 
brança de trez capel11s da Igr eja da f\adre 
de Ocos o que tudo multo egredeço. Fico 
csperendo os qoe ainda faltam (aponta· 
mentos de capelos do mesmo Igreja). 

Pedia ao meo amigo, se por 11enturo o 
nllo messo multo uma nota do maneira de 
allallnr os panos d•l\rras que me disse ler 
encontr11do em om testamento relolillo a 
uma capela da /'\odre de Deos, bem como 
oatras do juizo que Gil Sellcrlm faslo dos no• 
blllarlos. c da conciencia dos geneatoglcos· 
Desculpe estas impertinencias, mas o meo 
amigo é que tem 11 colpa. pois a soa moita 
bondade c Intclllgencla o leva o ser hoje o 
golo dos que cstadom c estimam nntlgua­
lhlls. Do sempre 

S./C./ IS/ 10/73 

Seu m.•• nm.• e ob. 
j. M. • Ncpomuccno 

Carta de António Rodrigues de Sampaio 
para José Marta António Nogueira. 

1\mlgo Nog teira 

Rogo-lhe o obsequio de me fazer orna 
relação das pessoas da freguesia de S. Jorge 
e 1\njos, ás quais a comml<~silo encnrregada 
de promo11cr a subscrlpçllo poro o mtwsolcu 
do conde das 1\ntos, ás quais clln posso r c• 
mellcr cartas. Este obsequio lhe pede o 

Seu ded.• amigo at.• obr.• 
A. R. Sampaio 

Lx.• !I de mnlo 
de 18~ 

Carta de J. Ribeiro Guimarães. autor do 
Sumário de Vária História, para José 
Marta António Nogueira. 

Ex.m• 1\mfgo 

Pedem-me para solicitar de V. Ex. • um 
exemplar da Noticia dos manuscriplos do 

conde de S. Lourenço, que me parece ser 
obra sua. 

No caso de V. Ex.• nao poder dispor de 
algum exemplar, peço o faoor de Indicar 
como o poderei obter. 

Creio que 1110 a carta sobre os alrica~ 
nos; sahlo tarde, mos sohlo; peço eles• 
culpa da LarJanç11. 

30 de Janho 
1877 

Creia-sempre 
De V. Ex.• 

'0." e om. • obrg•• 
). Ribeiro O·limardes 

Carta de Francisco Gomes de Amorim. 
pedindo ao arqueólogo José Maria 
António Nogueira que lhe confie a 
carta do VIsconde de Almeida Gar· 
relt sObre Sá de Miranda e Bo· 
cage. (1) 

E~.·· Sr. e am.• 

Ha bons lllnlc e cinco ou trinta ao­
nos, teoe V. Ex.• n b<Jnd1ule de me dar 
copia de umo corto de C1orrelt, 6cerca 
de Sá de l'\lrcn Ja e Bocage- lembro~sc? 
Qufz Deos que en 11111esse até agora, 
npt>zar de t6o doente sempre, e qae 
chegasse no ponto d'onde deve entrar 
nas memorins de Gorrctl n Cl!rla cltnda. 
Elia estll J6 Impresso c já re11l a pro11a 
de granel; mas costumo re11cr os de pá· 
gino pelos documentos orlginocs, qoando 
os posso alcançar, pnra dnr 110 mea tra· 
bolbo lodo a aothcnllcld;,de passivei. Po~ 
deni e qacrertS V. Ex.• confiar-me a 
carta qae possac, par a a citada confe· 
rencfa? J!l digo no Jogar competente a 
qaem devi o copia, c tm po<tcos dias farei 
a restitalçãO. 

(') Ealo corto lol pohllcnd~ r•O•· 180 e 181, do 
I \'OI. (Julho a Duembro de 1931), dos JlnaiJ das 
Btbliotecal, Ar~uiv~ t Alultlll Munit'1j,111. 
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Creia qne apezar de in\?alido e lnutll, 
ea tenho o maior gosto rm conTessnr .. me 
sempre com sincera estima 

S. C. 

De V. Ex.• 
am.• m.'' att.• \?!'e obr.• 

Francisco Gomes de Amorim 

Largo do Carmo grade 
de ferro junto ás rui nas, 
oa R. H. do Carmo, 
69, s.•, 22 de Junho de 
1884. 

aa rta do Visconde de aastllho (JCsllo), 
autor da • Lisboa Antiga .. dir igida 
ao arqueólogo José Marta Antó­
nio Noguei ra sôbre a Grónlca da 
fu ndaçam do mosteyro de Sam Vi­
cente. 

Ex.m• 1'\migo 

Recebi a Cronica da fanda'çam do 
moste~ro de Sam Vicente. E' um optlmo 
sabsidlo, uisto ser melhor llçlío que a 
do Portugalliae mon11menta, que eu já 
conhecia. 

Como n'este momento estou abar~ 
bado com obra que me des\lla por umas 
semanas dos meus estudos de Lisboa 
Antiga, desejo saber se V. Ex.• tem 
inconueniente em que ea conser\?e por 
mez e melo em meu poder este seu 11~ 

llrO, Eu soa bom depositario, cuidadoso e 
fiel. 

!'\alto agradeço o V. Ex.• mais esta 
proua da sua amisade, com que muito me 
preso e conto. 

Sempre de V. Ex.• 
amigo certo e uenerador gratifslmo 

]. de Castilho 

21 de Hov,b'" 
de 1881 

Garta do Dr. José Silvest re Ribei ro di­
rigida ao ar queólo go José Maria An­
tónio Nogueir a áce rca do vocábulo 
~partilhar•. 

IJI, mo Sr' 

Honrou-me V. S.• dlgncndo~sedeqac•·cr 
ouvir a minha humilde opiniãO ácerca do 
\?Oca bolo - Partilhar. 

1\ expressão da uontade de V. S.• é para 
mim ama ordem, que me apresso a cum­
prir, submettendo ao seu illustrado juizo a 
seguinte resposta: 

Temos na l!ng. port.- Partilha, com as 
bem conhecidas signiTlcações de- dlulsão 
dos bens, ou da herança, -ou de .... sorte, 
porção, quinhão. 

Daquelle subslantluo, porém, nonca for~ 
mó mos o \?erbo- Partilhar. H li o uem elle 
mencionado no Vocabalario de Bicrtenu, 
nem nos Diccionarlos de 1'\oraes e ConsN 
tancio: nem me recordo de o ha\?er en~ 
contrado nos escriplos dos nossos melho~ 
res clas!'icos. 

Em om artigo interessante, publicado 
em 1840 na Cltronica Litteraria de Coimbra, 
encontrei a seguinte lnuectl\?a: 

= ... qae portogoez poderá jamais to~ 
lerar, ou hauer por melhores (\?ocabulos), 
mnis expressiuos, oa mais bem soantes, 
por exemplo: 

Partilhar- por- par ticipar, ter parte, 
-tomar parte, lira r lucros? = 

Entende, porém, o nuthor do citado ar-. 
tigo que o \?Ocabnlo- Partilhar- , na hy~ 
póthese de ser admissivel, sendo derluado 
de Partilha, Isto é, - repartiçlio - , de\?e­
ria significar tanto como- repartir-, e 
n!ío - entrar na repartição; fazer partilha, 
e não -ter parte nel/aJ ou parlicípar dei/a. 

Em lado quanto fOr do serviço de V. S.• 
estou prompto a dar mostras de que 

Soa de V. S.• 
respeitador e criado obrigad.m• 

José Silvestre Ribeiro 
Lisboa, 29 

de 1'\oio de 1869 
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Como n4o \lem o promellldo porlador 
basear li resposta, delll>éro-me 11 en\)lar 
pelo correio estll cr~rta- que já está es" 
cripta desde 29 

Lx.• 3 1 de l"\alo de 1869. 

Carta de José Elias Garcia 

III.""' Snr. 

Congrato"lo"me lmmcn~r~mente pelo 
certeza qoe V. Ex.• me dá de contlnoor o 
auxiliar nos trabalhos a- Sociedade Pro­
pagadora do Instracçl\0 Elementar. 

Os sentimentos nobres que o onlm6.o, 
os pro\las Incontesta \leis que tem dedo, de 
desejar o bem da Patrio- nlio poderiam 
um momento ficar desmentidos. E• assim 
que a honro se desogrb\lll- é assim c só 
assim que o bem publico lucro. 

1\ \lerdode é a anica que lrlampbo, pq 
só ella é qoe pode fazer o felicidade 
commam. 

1\ corto que V. Ex.• me dlrigio te\le o 
destino, que Intendi devia dcr"lhe; eu não 
saberei jamais deixar de ser eccho dos soas 
\lirtudes cl\)icas. 

Só dc\)o portlcipor a V. Ex.• que se niSo 
tinha tomado resoluç6o alguma, em con" 
scquencio do declaração \lOCal q. tizéro no 
Sessão de 17 do corr.•• 

Pedindo desculpa de nlío responder 
immediotomcnle á corto de V. Ex.•, p.• que 
mOtl\lOS hou\le que bem me josliflcom, lhe 
en\lio as minhas sinceras protestações 
d•amizadc, como quem é 

Lisboa, 24 
de 1'\oio de 1849 

De V. Ex.• 
1'\."' 1\tt.•• Vcn.••• e Cr.• 

José Elias Garcia 



A casa onde nasceu o àctor 
ehaby Pinheiro 

Em um artigo publicado no jornal 
O Século, de 4 de Outubro de H>20, 
diz o notável aclor Chaby Pinheiro: 

"Creio que nasci na Rua de S. Ju­
lião ; depois morei com meus avós 
no Largo da Sé, num quarto andar, 
que tem um enorme quintal! Depois 
na Rua Nova de S . Mamede (ao 
Caldas), e finalmente, no I argo da 
Madalena, na casa que forma ângulo 
com a igreja, e que é pertença da 
Irmandade do Santíssimo Sacra­
mento, da qual o meu avo paterno 
empunhou a vara de juiz durante 
muitos anos.11 

Antes de quebrarmos a incerteza 
do grande actor sObre a rua onde 
nasceu, vamo-nos colocar à porta 
da igreja da Madalena, no dia 2 de 
Setembro de 1847, para assim po­
der mos ver um casamento. Os con­
traentes, moradores na fregue~ia, 
sào : António Emídio Duarte Pi­
nheiro e Caroli na Amália Rodri­
gues; ele, nascido na freguesia de 
S . Paulo e filho de joao Pinheiro 
Borges e de Ana Carolina Duarte, 

e ela, nascida na freguesia da Ma­
dalena e fi lha de António José Ro­
dr;gues, ao tempo já falecido, e de 
Rita de Cássia Rodrigues. (') 

Seguindo de longe a .vida deste 
casal, vemos que em 1849, o sr. An­
tóoio Emídio Duarte Pinheiro- que 
talvez já então fosse mercador de fa ­
zendas na Rua dos Fanqueiros (,)­
tem um sucessor a quem os padri­
nhos do baptismo deram depois o 
nome de Fortunato. 

O menino, cresceu, estudou, e 
já meio homem, empregou-se como 
caixeiro- na casa de seu pai?­
até que aos vinte e tres anos decide 
deixar a vida de solteiro, consor­
ciando-se com uma menina mais 
velha que ele dois anos. Chamava se 
ela Margarida Luiza Pereira de Eça 
Chaby, era natural da freguesia de 
Santo Estevão, moradora ao tempo 
na Rua do Salitre e fi lha do tenente 
do exército j oa.o Bernardo Pereira 

( 1) LiVrO 8.0 dOS 111flfrimóniOS1 dn parO" 
quial da 1'\ndolcnn, tis. 134. 

(1) Carteira do Artista, de Sousa Bastos, 
PIIQ. 6<». 
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de Chaby e de Maria Joana de Melo 
Barreto de Eça Chaby. O casamento 
realizou-se na igreja paroquial de 
Santa Maria Madalena no dia 10 de 
Fevereiro de 1872. (1) 

Os pais de Fortunato Emldio, mo­
ravam então no terceiro andar do 
prédio n.0 53 da Rua de S. Julião, 
casa onde os noivos se instalaram 
depois do matrimónio, aproveitando 
assim a companhia de seus pais e 
sogros. 

Passam-se dias, meses, até que 
em 12 de .Janeiro de 1873, na mesma 
casa da Rua de S . Julião, na casa 
que ainda hoje conserva o mesmo 
número, nasce o menino, que, bapti­
zado com o nome de António, havia 
de ser depois o grande actor Chaby 
Pinheiro, o actor que hoje todos 
respeitam e admiram. 

Diz assim o registo paroquial: 

uAos nove dias do mez de Feve­
rcit·o do anno de mil oito centos e 
setenta e tres, na egreja parochial 
de Santa Maria Magdalena, desta 
Cidade de Lisboa, Bairro Central, 
Archi-Diocese Patriarchal, baptizei 
solemnemente a um individuo do 
sexo masculino, a quem dei o nome 
de Antonio, e que nasceu nesta fre· 
guezia ás onze horas da tarde do dia 
doze do mez de Janeiro deste dito 
anno, filho legitimo e primogenito 
de Fortunato Emigdio Duarte Pi­
nheiro, caixeiro, natural desta fre-

(I) Livro 4. • dos matrimónios, fls. 141, u. 

guezia, e de D. Margarida Luiza 
Pereira d'Eça Chaby, natural desta 
capital, freguezia de Santo Estevão, 
recebidos nesta da Magd~lena, onde 
sao parochianos e moradores na Rua 
de S. Julião, numero cincoenta e 
trez, terceiro andar. Neto paterno 
de Antonio Emigdio Duarte Pi­
nheiro e de D. Carolina Amalia Ro­
drigues Pinheiro; e materno de João 
Bernardo Pereira Chaby e de D. 
l\1ariaJoaona de Mello Barreto d'Eça 
Chaby. Foi padrinho Antonio Emig­
dio Duarte Pinheiro, casado, ne­
gociante, e madrinha sua mulher 
D. Carolina Amalia Rodrigues Pi­
nheiro, avós paternos do baptisado, 
moradores na Rua de S . Julião nu­
mero cincoenta c trez, terceiro an­
dar, esta instituiu por seu bastante 
procurador Joao Augusto Pereira 
d'Eça Chaby, casado, tenente do 
exército, tio materno do baptisado, 
morador na Rua dos Calafates, nu­
mero setenta e nove, primeiro andar, 
os quais sei serem os proprios. E 
para constar, e tc. 

O prior, 

JosÉ MARQUES GuJMARÃES.n (l) 

E assim fica desfeita a incerteza 
de Chaby Pinheiro: foi de facto em 
uma casa da Rua de S . Julião que 
êle viu pela primeira vez a luz 
do dia. 

( 1) Livro 6.0 dos baptismos, da paroM 
qolal da l'\adalena, tis. 101. 



14 Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 

Quanto tempo viveria ainda ali? 
Não sabemos, mas é de presumir 
que fOsse pouco, se atendermos a 
que o notável actor nem sequer 
se lembra da casa onde nasceu. 
Daqui, - informa-nos ele conforme 
já vimos- foi morar para uma casa 
no Largo da Sé, casa de onde, 
algum tempo depois, sairia prova­
velmente todas as manhãs para ir 
frequentar a classe das primeiras 
letras no colégio de Santa Maria, (') 
que, assim corno ainda hoje, funcio­
nava no n.0 12 da Travessa do AI· 
mada. 

Em 1887 encontramo-lo ocupando 
uma casa na Rua de S . Mamede, 
com seu pai (~)-que deixára a loja 
de mercador e abraçára a vida de 
teatro (3)- com sua avó materna­
a sua querida avó{_ínlza- e sua irmã 
Matilde. (4) Mas no ano seguinte já 

(I) A R11a das Pedras Ne{fras, do autor, 
pog. 116. 

(2) Conforme ~>Imos no assento de bop~ 
tismo de Chat>y, o nome de suo m!ll era 
1'\argarlda Lalza Pereira de Eça Chaby, 
mas seu pai !ol casado cm segundas napM 
ciM com 1'\orla J\mál!a da Croz, que enM 
contramos j6 nêsle aoo de 1887 lllllendo 
na mesma casa e que em 1894 é apontada 
como espOsa. - Rols dos confessados, de 
S. Crlstch6o e da l'\adalena. 

(3) Carteira do Artista, png. 604. 
( 1) Rois dos confessados, de S. Crls.­

tó~>iío.- Joaquim, outro lrm!lo de Chaby, 
só aparece em 1896, nos rols dos contesM 
sados do paroquial da 1'\odoleno. 

ali o não encontramos, pelo que, 
deveria ter ido ocupar o terceiro 
andar do prédio n.0 1 do Largo da 
Madalena. Referindo-se a esta casa, 
diz Chaby: 

u .•• ainda habitava o l.V andar 
do n.0 1 do T argo da Madalena, 
quando me estreei no teatro de 
D. Maria II, na famosa companhia 
dos Rosas & Brazão. De lá embar­
quei pela primeira vez para o Brasil, 
para a minha primeira tounu!e, e, 
no regresso, lá encontrei a minha 
querida avózinha 1, 

Sua avó faleceu no dia 5 de Ja­
neiro de 1903 (1) tendo então a fa­
mília Chaby abandonado a casa. (1) 

Seu pai falecera em 19 de Outubro 
de 189õ. (3) 

Já agora para fazermos referên­
cia a tOdas as casas onde o popular 
actor tem morado, diremos ao leitor, 
que do Largo da Madalena, passou 
para a Rua Maria, no bairro An­
drade e que daqui se mudou para a 
Rua da Vinha, n.0 44, 2.0 andar, 
11onde V. Ex ... têm uma casa ás 
suas ordens, porque ainda hoje nela 
me conservon (4)- diz-nos amável­
mente Chaby Pinheiro. 

LUIZ OE MACEDO. 

( 1) Livro 7. • dos óbitos, tis. 2. 
(Z) Rois dos confessados. 
(3) Livro 4. • dos óbitos, lls. 32 1), 

(~) l\rtlgo citado no Jorno.J O S4cll/o. 
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DOCUMENTO X 

(Ano de tz8o) 

Carta de doação, por 
Soeiro Pais Alaao e sua 
mulher Sancha Domin­
gues, de umas casas ex is­
tentes na freguezia de 
S. Julião à Confraria dos 
Clerigos Ricos, sob detel·­
minadas condições. 

ln nomlne domlni amf!. Sobhlim todos 
quantos esta carta desta dooçom ulrc 
e oaayrc'!. Como ea Soeyro alado, e eo 
Sancha domTgulz sa molher !Juntos en 
sembra de nossa boõa uoontade: Damos e 
outorgamos en Remyméto de nossos peca· 
dos aa Confraria dos clerlgos de Llxi>Oa. 
oõas casas/q son na firegaisia de san Joyalio 
de Llxbõa as quaes nos compramos per bOa 
carta de Paalos bertolomõ. e de sn molher 
Justo domTgalz. Osjter mos das casa• sum 
estes. ln Oarlente ola polalgo. f\ Ooclente 
1'\at·tT cabt·eyro. 1\ f\arego Loaréço domrw 
gulz. a Rgalõ oatrossl/aia paluiga. Damos 
e outorgamos a• ditas casas con entradas 
e cõ saydas e contadas sas perteenças aa 
dJ ta confraria. llures. e quites pera/ todo 

tempo. q nos ne oatri! de nossa parte ne 
destranha q nuca selamos poderosos. de 
demandat· né de cnbargor en néaã tempo 
a /dita doaçom q nos demos Mcõfraria 
deaandlta. E si olgaci de nossa por te ou 
destranho demandar ou enbargar quiser 
esta dooçom/ aa contraria. sela maldyto e 
cõfaso de deus. e da alrgem santa mario 
e demoys quanto demandar tanto en dublo 
componho. e quanto for/ melhorada. e ao 
Senhor da terra outro tanto. Entestemma .. 
nho da qaal cousa Ea I os los deaandlctos. 
Saeyro e paalz ataao. e Sancha domi/goiz 
rogamos /'\nela a!onso publico tabelltõ da 
Cidade de Llxbôo q !ezesse esta carta. e 
Eu 1'\acla alõm publico Tnbelllõ/n rogo dos 
deuandlctos esta carta co mha maão pro .. 
prla screuy. e hy meu Slgnal pogy q ta l c 

entestlmonho defaerda· 
de. feyta a carta em Lix· 
bOa. v. dias andados de 
Setembro. Testemunhas 
domigos Jaymes mora/ 
dor no fregalsla de San 
Berthotomeo. Nico loo 
pI r ez fco li hey r o Era 
1'\CCCx\lllj. 

ln : «Tiluloa t taerltnas dos 
prazo• foreiros a Trmaadadt dOI 
Cltrlgo1 Ricos da Cbarldade• . 
Vol. V, 11. 1. 

Re1. da 8 . N. L. 
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DOCUMEl1HO XI 

(Ano de rzg6) 

Carta de emprazamen­
to- por João c Estevão 
Martins, raçoeiros, res­
pectivamente, de ~.'•Jus­
ta e S. 10 André de 1 isboa, 
e ambos mordomos da 
Confraria dos Clerigos 
Ricos; Pero Pires, cape­
lão morda dita Confraria 
e raçoeiro de S. Cristo­
vão; Gonçalo Esteves, ra· 
çoeiro de S.1" Maria e 
andador da mesma Con­
fraria e Gomes Bartolo­
meu, raçoeiro de s.ra ]usta 
e escrivão da Confraria 
acima referida-de umas 
casas, sotàos e sobrados 
a Margarida Anes, na­
tural de Santarém, sob 
determinadas condições, 
e a duas pessoas por 
ela nomeadas à hora da 
morte. 

Sabh!l lodos como Ea Johti marliz Ra .. 
çoeyro de santa Justa de Lixboa E eu steo~ 
martrz Raçoeyro de sanlandre da dita Ci .. 
dade e 1'\oordomos da Confraria/ dos Cle­
rlgos rricos da dita Cydade E eu Pero 
plrez capeiam 1'\oor da dita contrario e 
Raçoeyro de sam xpoali E eu Gonçallo 
esleoez Roçoeyro de santa mo ria/ f\ntlador 
da dila contraria E ~a Gomez Bcrtolomeu 
Roçocyro de santa Justa e escrlull da dila 
Confraria veendo nos sobt·e ditos c consi­
rendo prol/da dita Confraria Enprezamos 
naos 1'\orgarida enes moradora na dita 
Cidade e nataral de santarl! e a doas pe .. 

soas qoaes aos nomeardes f\o jtepo de oose 
morte holis cnses sotoõs e sobrados q a 
dila Contrarie he ene dita Cidade q partem 
cõ aal propria serra e per rroas pobri/ cas 
conoc a saber deste sanlhoai'íe baotysta 
primeyro q \1em E deante per tal preyto 
e condiçon q aos e as ditas pesoas q de .. 
pos/aos vierl! adabedes as ditas Casas de 
todalas cousas q lhys comprir e fizer 
mester aas oossas proplos despesas assy 
q sempre selli melhorados/e nõ peoradas 
E dedes Mqlles q a dite confraria oooerem 
deueer dez libras de portugueses e cada 
hã f\no é paz e é satoo a metade/logo per 
sanihoai'le e outra metade per dya de 
pascoa de cada h6 dos ditos f\nos e ao pa .. 
saméto do poslumeyro posam e deaã ficar 
as ditas/casas aa dito Confraria cõtoda 
sabemfeytorla sen l!bargo nl! hfl E obrl .. 
gamos os bees do dita confrarill f\ oollas 
defender c épa/rnr assy como he costume 
da terra E en dita 1'\ll.rgarlda anes a este 
presente outorgo as sobre ditas cousas e 
cada bãa delas por my e/polas dilas pesoas 
e filho as ditas casas polla golsa q dltohe 
E obrigo todos meus bel!s aas comprir e 
mateer e f\guardar e f\oosjpagar as ditos 
dez libras ~ cada hü f\no como dito be E 
nõ comprlndo todallos sobre ditas cousas 
e cada hêía delns demnls/q aos ou os 1'\of" 
domos q pelos tl!pos tore da dita conlfrarlo 
posam !Ilhar as ditas cosas cô toda sa 
bemteyturla e delas f\lam/pesaâ s. · · ..... 
e q nos nO passemos chomer esbulhadas 
ne f\feyçli noua é Juizo né fora de Jaizo 
E see diser em as dltos/pesoas nõ ualha e 
demays pege Clnquo soldos é cada hií dya 
de pena feitos forA deste doas stromentos 
na tllta Cidade nas casos da dita Confra" 
ria /é q mora Gomez l\tom trigueiro treze 
dyas de 1'\arço Era de l'\11 e trezentos e 
trinta e quatro f\nos testemunhas Iopo 
martiz mercador e Johll Lourenço/seu sa.. 
brlnho e gil esleoez filho de my . ....... e o 
dito gomes f\fom e outros E e a Steoâ vlcéte 
Tabellyõ de nosso senhor Elrey no dita/ 
Cidade q 11 este presNe fuy e deste doas 
stromentos per oatorgamélo dos sobre 



Painel de azulejo que decora o átrio superior do Palácio Galveias : ,1 X.io Clurg.lS comb,tleJzdo 11áos i11gle.,.1., 
110 mar dos Açores.- Azulejos da Fábrica Constância.- Composição do Prof. L. Battistini. 
- Ornatos de Viriato Silva.- Fotografia do Ex.'"0 Sr. Comandante António José J\1artins. 
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ditos escreay e é cado huõ deles este 
me a stnai fiz~ tal 

Este tenha o dita controriD quatro rrs. p. 

fn : <lTitalos e csc:rltvras dos 
pr11t0s foreiros 11 l rmaod11d< dos 
Clerlgoa Rleos da Che.rldade•. 
Vol. V, 11. 165. 

Res. da B. K. L. 

DOCUMENTO XII 

(Ano de 1313) 

Carta de doação e em­
prazamento-por Soeiro 
Pais, prior da igreja de 
S. Miguel da Alfama e 
capelão da Confraria 
Grande dos Clérigos da 
Cruz ; João Doming ues 
e Estêvão Martins, ra­
çoeiros, respectivamente, 
das igrejas de S. Martinho 
de Lisboa e de S. Julião 
de Frielas, mordomas da 
citada Confraria - de um 
sótão e sobrado situados 
na Regueira, a Bernal 
T ome e a sua mulher 
Dona Boã (?) e a um filho 
ou filha nomeado por êstes 
à hora da morte, ou a 
qualquer outra pessoa, no 
caso de não existirem fi­
lhos, sob certas coodi­
çOes. 

Scbham quantos esta corta alré ~ eu 
Soeyro paes Prlol da EgreiD de sam mlgael 

de 1\lfama e Capel6 da cõtraria gr6de/dos 
clerlgos da Crux e Joham domiguez r a• 
çoeyro de sem Martinho de llxboa e 
Steaõ mar ll'z raçoeyro da Egrein de som 
Juyrõ/Treelcs Moordomos da dita cõfraria 
Damos e enplazamos aaos Berna! tome e 
aaossa molher dona Boa em aossa/aida e 
dhaà uosso filho ou tllba qual aos no· 
mecrdes aor n ôeaossa morte e se tubo 
oa tllha nõ ouucrdes ahüa/pesoa qual aos 
quiserdes hutl sotoom q a dita Confraria 
a na Regeyra no qual sotoõ ora aos mo" 
rades e osobrado de/Çima. sotal preyto e 
sotcl cõdiçõ (i nos taçades haõ sobrado 
tamano come o do sotoõ cõ sa sacada 
sobre/la Roa e deaedes aadar em cada 
baú ano por dia de Pascoa. sele marouidis 
e meyo de Portugal c por qainse/dias nO 
seerdes eyxeos. E toda esta bemfeylorla 
se deue afazer nta quatro anos cõpridos 
estes prlmeyros. E aos/esto nõ conprindo 
oaos nossos sosscssores como dito he oa 
nõ pagardes a dila renda aos deoedes 
aleyxar aa /dlta ConTraria as ditas casas e 
pagardes demais qainHos soldos aos ou os 
aossos sossessores E quocs qr Moor /domos 
ou cõttrades da dita Contraria deu~ ade" 
mMar estas cousas desuso ditas E nos 
Soeyro paes e Joham domigaez/e Steuõ 
martiz moordomos sobre ditos nos deae­
mos aenparar e adefender as ditas casas 
aos conprindo efos nossos sossessores 
estas cousas desuso ditas per todolos becs 
do dito contraria Esse per aenlura aos 
fordes da /terra c andardes ala per tanto 
tenpo <j entendti as gentes q sodes mais 
mortos q uloos q nos oa os Confrades do 
ditD / Contrcrlo filemos as ditas casas e fa­
çamos delhas nosso proaeyto E se as dites 
C11sas onuer<: mester Ddoboyro/de p11rede 
ou de traue q nos ou os Controdcs uolos 
odubemos pelha costa da cõtrarla E u9s 
adubordelas de toda/las outras cous11s ~ 
en elas mester ouucr E por Isto ser firme 
Mondamos a l)ldal eanes scrlaam Jurado 
delrey/e a Johom gonçaloes TabaiiiO de 
lixboa ~ tezesse ende duas cartas portl" 
das por a b c. feita a carta en llxboo. 



20 Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 

DOCUMENTO XV 

(Ano de 1358) 

Carta de emprazamen­
to - por João Vicente, 
prior de S.•n Maria do Al­
camim ; Estevão Domin­
gues, raçoeiro de S. Ma­
mede, mordamos da Con­
fraria dos Clérigos Ricos; 
Gomes Bartolomeu, ra­
çoeiro de S.14 Justa e es­
crivão da dita Confraria; 
Vicente Martins, raçoeiro 
de S. Tiago e andador da 
mesma Confraria; Pedro 
Pires, Afonso Giraldes e 
Vasco Martins, raçoeiros, 
respectivamente, de S.ta 
Maria do Alcamirn, Mada­
lena e S.10 Estevão e Es­
tevão Martins- de umas 
casas terreas perto do 
Arco de S.10 Estevão a 
Vasco Lourenço, tanoei­
ro, e a sua mulher Cons­
tança Gonçalves, sob de­
terminadas condições, e 
a uma pessoa que aquele 
dos sobreviventes no­
mear à hora da morte. 

Sabham todos q Ea Joham Vleete Prlol 
de st1ntt1 t\arla do l\lct1my do Cidade de 
llxboa E ea Steuti domigaes Rt~çoelro de 
som t\amede/da dita Ctdacle t\oordomos 
do Confrorltl dos clerlgos Rleos de dltt1 
Cidade E eu Gomez bertoiamea Raçoelro 
de sonta jasttl serlaam/da dito Confraria 
E eu Vlç~te martiz Raçoelro de Stlm tlt1gO 
1\nd11dor da dita Confraria ê ea Pero pirez 

Raçoeiro de santa/t1arla do 1\h~t1my E eo 
1\Tom glraldez Raçoelro da t\adanella E 
ea vaasco martiz Raçoelro de sonto Stealí 
E eo /Steoti martiz di to filho de deos Con" 
frt1des dt1 dilt1 Confrtlrla 1>ecndo e Con .. 
sirando seraieo de deos e prol da dita 
Contfrar lo Emprazamos 1\ uos Vaosco 
loor~ço tanoeiro t\orador no dita Cidade 
1\ par de santa t\orla do 1\lcamy e dias de 
oossa/vlda e de vosso t\olher Cost~~nçt1 gll 
esta q ora 1\aedes E dhãa Pessoa qaal 
Cada hõ de vos q. ficar oiao (?) deí Pos 
t\orte doatro 1\. . . . . . . • 1\nte das oos11s 
t1ortes ~ sela uosso filho ou vossa filha 
húas Casas terreas ~/a dita Confraria ha. 
1\ par do 1\reo de sam Estealí da dita Ci" 
dade as qaaes portem cO Gomez loarcçl> 
1\l!alate e cõ/Catallnc Janerelra e cõ Roa 
pablica Enprozomos fi oos as ditas Casas 
cõ todos seas direitos e perteecas e étra .. 
d11s e saidas/é dias de I>OSsa olda e da dita 
vossa t\olher e Pessoa so tal preito e Con" 
diçõ q vos e 1\ dila vossa t\olher e Pessoa 
1\fdabedes as ditas Ccsas e 1\s perseredes 
e facades e Refaeades e ellas de todo 
1\doblo e o 1\1 q lhls Comprlr e fezer 
t\ester 1\ssi de Paredes como de t\adelra 
e telha como eal I\aoossa proprla Costa 
de tal gisa q selcõ sempre t\elhoradas e 
no Pelo/radas E d~des 1\cdlta Confraria 
é cada hã /\no quatro libras e mea de di" 
nhelros Por tugueses e hã Capom as q unes 
deaedes de/pagar per esta gisa 1\ J'\elatade 
por dia de sam johane bautlsta e 1\ outra 
t\eiatode por dia de Natal, e o Capam/e 
Começardes 1\ lazer 1\ Primeira Paga este 
Primeiro dia de sam johane baatlsta prl" 
melro q oem E de Pos oossas t\ortes/ flea" 
rem as ditas Casas /\adito Confraria cõ 
todas sas bem feitorias sem Contenda 
néhãa E obrigamos os/beés da dlttl Con .. 
frt1ria 1\ uos defender e éP11nr 1\ todo 
lenpo as dilas Cast1s de qm qr q I)OIJtls 
demlide ou ébargae/1\ssl come haso e 
Costume da terrc E ea sobredito Vaaseo 
loaréço por mi e poUo dito mho t\olher e 
Pesot1 loaoo e/outorgo os ditas Cosas e 
Coda hiía dellos e Reçebo e mi o dito éprtiM 



Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 21 

zométo E de 1'\als obrigo todos meus 
beés/ moueis e Raiz guonhados e Por 
gaonhar 1\ Comprir e 1\ l'\lltecr os dilas 
Coasos e Cada hOa dellas e 1\ dor e 1\ 
Pagar as/quatro libras e mea e Capom é 
Cnda hü 1\no pella gisa <'j dito he E de 
l'\ois q eu ne 1\ dita mha l'\olber e Pesoo 
os nO/trlis mudemos 1\ outra Pesoa E nõ 
as Conprindo ne Pagando tj dlédeante os 
Conpra e Pague 1\ saluo cõ os Custns 
e/despesas <'j sobre esto forem feitas e cõ 
Cinquo soldos é cada hü dio de Peno per 
todos os sobre ditos meas/ bees q por esto 
obrigo feitos deste doas strometos na dita 
Çldade l\nte l\ Porto da see ointe dias de 
dezebro Era/de 1'1!1 e trezentos e Noaeéta e 
seis l\nos testemunhas Joh6. Gonçolaes "'" 
galro do lnmiar e Pero esteuez Roçoeiro 
de thelheir as/e Pet·o 1\fom clerigo dobidos 

e Johii ones 1\laaue q moro 1\ sam Miguel 
e outros E eu Johc'í "icete P"blico Tabliõ 
na dilo / Cidade q este strometo per miidado 
e ootorgamcto das ditas Pnrtes screui 
e outro 1\elle semelhauel screui e meu 
sinal /aqui fls q tal he p. 

quatro Rs. 
Esta tenho os ditos Confrades. 

ln : cllblloa e escrll~ru dos 
prazos loretros a lrmanaodc doa 
Clcrlgos Rleoa da Cborld3det . 
Vol. IV, 11. tiO. 

Res. da B. M. 1.. 
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DOCUMENTO XVI 

(Ano de l:Jt7} 

Carta de doação e 
emprazamento-por !~ui 
Galvào e João Domin­
gues, raçoeiros, respecti­
vamente, da Sé de 1 isboa, 
e da igreja de S. Marti­
nho, da mesma cidade; 
Soeiro Pais, prior da igre­
ja de S. Miguel, também 
de Lisboa, e capelão, to­
dos mordomas da Con­
fraria Grande dos Cléri­
gos de Lisboa- de uma 
casaria, em Telheiras, a 
]oào Viegas e a sua 
mulher, Guiomar Do­
mingues, moradores no 
mesmo logar, e a todos 
seus sucessores, sob vá­
rias condições. 

SobM. lodos q ea Roy gnla6 Raçocyro 
dn see de Llxboo. e eu Johtl domTguez Ro" 
çoeyt·o de som 11ortlnho dessa mesmo. e 
ea{Soeyro pa~~ez Priol da Egreia de som 
l1igoel de Llxboa. Copell6 e moordomos da 
contraria !lrlide dos Clerigos de Lilcboo./ 
~tendendo fazer perfeyt6ço da dilo conw 
traria. damos e outorgamos .!'\foro pera 
todo sempre .!'\aos Johtl aeegas e 1'\aossa 
molhert Gaiomar domigaez morodores c 
Tllheyros termho de LL"tboo pera aos e 
pero todos nossos saccessores húo Casaria 
q o dita Com/iraria ho no dito logo de 
Tilheyras 1'\ssy come din!sado onlre nos e 
aos. cO sos entradas e saydas e cõ lodos 
seos dereitosfe per teeças per tal preylo e 
so lol condiçO ii aos foçadcs Cosa oo casns 
e essa Casario. e dedes é cada hal! 1'\no 
1\aa/dita confraria de toro pera sempre 

baú marauid!l por primo dia de 11arço. e 
biia geyra e Jancyro. E aos nõ deae" 
des{11ender esso Casario nc par te dela oe 
1'\qlo q hy fezerdcs 1'\Rey nt: 1\Rayohc nc 
1'\ Ricome ne 1'\ Infante ní! o dona1nc a 
Canoleiro nc f\scudeyro né .!'\ordem nc 
1'\moaro nê 1'\judca nc .!'\outro néhira pesson 
mays poderoso co /\dilo/confra r ia. e sea 
11eoder qaiserdesfdeuedela vender 1'\a dita 
Comfraria de t6lo per t6to. e sea comprar 
nõ qaiser. ;entõ/1'\dcacdcs vender 1\o tol 
pessoo (j é cada hall 1'\no faça l\o dito 
cooffrnrio o dito foro ê cada haü 1'\oo 
como de saso he/dlulsado. E ea sobre 
dito Pr!ol de som 1"\lgael Copell6. e nos 
sobre ditos Roy galu6 e Johá domigaez 
moordomos nos obllgomos/pelos bees do 
dita Comtrorin .!'\aos delender e l\empo" 
rar a dito Casario de q ij r q aola demãde 
ou embargue. E nos/sobre ditos Johâ 
aeegas e sa molher loauomos e oalorgo~ 
mos todlos coasos de suso ditos e codobúa 
delas. E o/bllgomos nos per todos nossos 
l>eés goonhodos e por gaonhor .!'\com" 
prllos e 1'\gaordalas como de saso he 
dioisado. (eitoj foy c Lixboo no see doze 
dias de 11oyo. Era de mlll e trezctos c 
Cimqaoento e Cimqao 1\nos. leslemanbas 
Loarençoteancs Tobbllom de Llxboa. Gi" 
raldeanes filho de Johd uermayz. 11ar" 
Unho domigtrcz scriuom e outros. E eu 
Domingos morliz Tobel, llom publico da 
Cidade de Llxboo/1\rrogo e per oator" 
gaméto das dilas part~s . doas stromcntos 
semelhoacz e dum/lehor cô mha moao 
propria screuj. e pagj e eles mea syool 
q tal he, 

/11: cTilulos e eaerltoras doa 
prMoa lorelros a Irmandade dos 
Clerlgoa Rleos da Charldade•. 
Vol. VI, 11.155. 

Ru. da B. K. L. 
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DOCUMENTO XVII 

(Ano de 1337) 

Carta de doação- por 
Estevão Martins e Domin­
gos Esteves, d érigos e 
mordemos da Confraria 
dos Clérigos Ricos; Si­
mão Domingues, prior de 
S. Pedro da Alfama e 
capelão mor da referida 
Confraria- de uma vi­
nha, situada no lugar cha­
mado o Pinheiro, a Este­
vão Migueis e sua mulher, 
Domingas Fernandes, e 
a uma terceira pessoa 
por estes nomeada à hora 
da morte, sob determi­
nadas condiçoes. 

Sabham lodos q eu Slea3 marliz e 
Domygos steucz clerlgos. moordomos da 
confrarya dos/clerjgos rjcos c Simhõ do­
mjguez priol de sam pero da 1\lfama e 
Capllam moor da dita contrarjajueedo 
prouejto dos bees da dita contrar]a damos 
e outorgamos cm todo tenpo das nossas 
ujdas/de aos Stculi mjgez e de Domingas 
fernâdez uossa molhcr e dCía pessoa qual 
aos nomeardesjodia da aossa morte. htía 
ujnha. com sas araores q a dita contra­
ria ha du cham!í o pjnheirojdamos e ou .. 
torgamos a dita ajnha com sas entradas 
e sahydas e dereilos e perteeças. per tal 
prejto e so taljcondjçom q c1os e as ditas 

pessoas adobedes a dita ojnha. depodar de 
Cauar dempoar. da mergulhar/ das outras 
coassas q lhj mester Yezer E dedes em 
cnda buu ano a di ta conirarja/ Cinquo 
libras por dja de sam 1'\jgcll de stebro. 
E a morte deaos ditas pessoas. a dita 
ajnba/com sa be feytorja Hcar a dita 
confrarja sem outr.a conteda né hêla. E 
nõ pagando nl!/comprindo como dito he q 
a dita contraria thome a dita ujnha com 
toda sa béfeytorja se ootratconteda ne 
hua. E eu dito Steaii mjgez por my e pilas 
ditas pessoas Loono e outorgo as ditas/ 
Cousas como dito he E obljgo todos meus 
bees nssy moajs e de raiz ganhados e 
por ganhar a comprlr /e a mliteer as ditas 
cousas e a pagar a dita reda assy como 
no dito stromeoto be contehado soj a dita 
pena e de majs com as castas q sobresto 
forem feitas e com Cimqoo soldos cada dia 
de pena feito/em Lixboa da chamá atraz 
Sex dias de Janeiro. Era de mJII c t.·ezen­
tos e sateéta e Cinqoo/E\nos testemunhas 
Steuã da goyar 1'\artlnbo do oljoal Loa­
reco gomez E eu Jham sobrjnho tablljom/ 
da Cydade de Lixboa q a esto presente 
foye per m6dado dos ssobre ditos doas 
stromen1os, scmelhauys dou tehor screoj e 
e Cada huü delles meu slgnal pogy q 
~I ~. 

ln: cTitnlos e uerltvras dos 
prazos foreiros a Irmandade dos 
Clerlgoa Ricos dn Cbarldade•. 
Vol. VI, 11. 174. 

Res. da B. N. L. 
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DOCUMENTO XVIJI 

(A no de 1339) 

Carla de doação e em­
prazameoto- por Este­
vão Martins e Pedro Pi­
res, raçoeiros, respecti­
vamente, de S . Martinho 
de Lisboa e de S.18 Maria 
do Alcamim, mordamos 
da Confraria dos Clerigos 
Ricos; e Simao Domin­
gues prior de S. Pedro 
da A !fama e capelão mor 
da mesma Confraria­
de uma casa em Valverde 
a Pedro Rodrigues, cle­
rigo, e a uma pessoa que 
este nomear à hora da 
morte, sob expressas con­
diçoes. 

Sebhft todos q eu StenA mnrliz ra­
çoeiro da Egrcie de sam 1'\ertlnho da Ci· 
dede de Llxboa E eu Pero pirez raçoeiro 
de sente 1'\arle do l\ lcam9 1'\oordomos 
da Confraria dos Clerigos ricos e eu 
SimhO domlngues Prlol de som Pl'ro da 
Alfomo e /Copellam 1'\aior da ditn Con­
freria todos Ires juntamete domos c outor­
gemos e !!prazemos 1'\uos Pero rodrl­
!lniz(clerlgo hc1o Cnsa q a dita Confraria 
ha e Llxboa i! nal uerde da qual Ct1st1 
estes som os termhos como parte com 
1'\arin/Stlbadlnho e com Steu~ t10CS coutl­
leiro e com 1'\lge~l dominguez e cõ Rua 
pobllca.fDamos e outorgamos e todos OS/ 
dias deaossa vida e dhúa pessoa a qnai 
uos nomeardes a dittl casa com ctrodas e 
so1das e ct'l todos seos dereltos e perlc· 
çesfper tal preito e sotal condlçõ lj aos 
Adnbcdes bem a dJta Ctlsa e facad~s c ~la 
haã sobrado qual perteecer aa dita /Casa. 

do dia desta carta feita t~tn qor.tro t~nos 
e uos deuedes am6teer a dila Cast1 de to• 
doias cousas~ ouacr mester/!! todo o dito 
Tenpo de uossa vida e da Pesoa aq a dita 
Caso licor depos aossa morte E dardes 
tia dllt1 Confrt~rltl é cadtl haõ tiDO por o 
Primeiro dlt1 de 1'\tlio Tryntt1 rrs. e assy é 
cadt1 hmí ano. E obrigamos todos nossos 
beês/dtl dltt1 Confrt1rlt1 Aaos defendermos 
e t1 em pararmos a dita Casa de ljm ~r q 
uola demllde ou em bargc asy{como he 
huso e Costume da terra./E nõ pagando 
aos os ditos Trynta rrs. encada haü MO 

né conprindo tiS sobre/dilas Cousas q a 
dila Confraria ou os moordomos delt1 pos• 
sam tomar a dita casa cõ todalo soben~ 
feitoria sen cõ/tenda e sem i! bargo né 
hui! E eu sobre dito Pero rodrlgolz por 
my e pola dita pessoa aqa dita Casa tlquar 
de/pos mha morte loaao e outorgo todolas 
sobre dlltls cousas e cada hiia delas. E 
obrigome por my e poJa dita pessoa/t~qa 
dita Coso tiqua r de pos mha morte l'\ coo· 
prlr as sobre ditas cousas e cada hiia 
dellas eaa pagar é cada/huli Ano polo 
sobre dito dia os ditos Trynto rrs. aadlta 
Confraria soa pena e condlçõ de suso ditt1 
fe itas forom/desto duas cortas partidas 
per Abc en no Cidade de llxboa no Pt~t~ço 
do Concelho uynte e oito dias da Brll. Era! 
de mil e tre1.entos e sateenta e sete Anos 
testemunhas Rou<i pirez Tabelliõ Steaã 
amoroso Joham arnaao porteiro do Con· 
çelho. Girai domlnguiz e outros E outro sy 
porteiro do Conçelho e outros E en Gil fi~ 
guelra Tabelllõ de Llxboaarogo c peroutor/ 
gami!to das ditas partes esltl carta e outra 
Tal partidas per Abc screoy e mea Synol 

aqol ll% ~ lal ~ ~, 

(ti Til 
ln : cTitalos e uerlt~raa doa 

pru01 lorelrot a Irmandade dOll 
Clerlgoa Rkoa da Cbarldade», 
Vol VIl, IJ. 11~. 

Rea. da 11. H. L. 
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